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1) 01' cslu Direq ,Jo se nununcia (lue se acham abertas ao publico para a recepçüo
e trnnsmissão dos nuuuncios pal'liclliarcs as L'sli.l~·ôes telcgraphic<ls da l íarquiuha, Th o
mnr e Ahrnntcs.

n il'ccçilO G(!l'ill do~ TelegT'lJl lws do Ilcinu, .'1. de Agll:i!O de ! St)8.=O Director
(;(' ral, .10M! lJel'iwrdo da Silva, S i ! [Jt.tr. du üu v de GAg-., n.-18:1.

~II NI S 'I'EH I O liAS OU nAS PUBLIC AS. í:m L\lEflCIO E INDlI STIlJ A.

iJmEq~lo (if:ltliL DAS OBRAS PUBLICAS - fiEl-'AP.'fIÇAO l' ECHiü c.\ .

r I '
J cndo-sc mandado proceder ao mclhor.imcuto do porlo cll~ Sant« Ir ia, na ilha

de S. l\li guel, com o intuito de que cllc pot!esse servir COIIYL'U:clltí..'IIlCnte pariJ a com
municuçà» das ('1ll1)1l!'Ca~'õ(ls com a mesma ilhn lias occasiücs cm qlle os temporncs
Iti'lo pcrmitti ssem a entrada no porto O(~ Ponta Dt'lg,llia ; c uprcscntuudo-se ngor.1 ii

id{~a de que, para o indicado fim , dl.:v cr{\ prdnir-sc outro porto lia costa ao norte
da ilhu: Ui! por IH-~m Sua Magesl,:dc E L-H u ordenar ijue o Gun.: l'I lil dor Civil de I'outu
Delgada, de ncrnrt]o rum o lJil'cd or tla~ Ohras Puhlicns do dislr iclo, e rum um De
legado da lJ irt-' l\'ÜO da Companhia União Mercantil, haja de informar acerca dcste
negocio, aprescutan .lo a respeito tI'elle uru pan.TCI' motivado, e devendo, 110 caso (Ie
se reconhecer que dfcclir;:mclltc cnuvnm melhorar outro porto com prclcrunoin no
de Sa nta Iria, incumbir c sobre.li to D irec tor de O bras l' uhlicas de confeccionar o
prujecto e orrnmcnto respectivos ús obra s precisas uo porto I(lW Si~ julgar prerel'iH~I,

st'IHlo estes truhallros umcuidus ii t'~te l\linislerio coujuutnmentc com o dilo parecer
para os fins cunveuioutcs.

O que se communica ao sobre.lito Govcruadcr Civil para os devidos clfcitos.
P a ço, cm G de Agosto de t 8 :')8.= Carlos Bnu» da S ilva.= Para o Governador

Civil de Ponta Delgada. No Hi;ll' .du tiu \'. de ~ Ag" 11.° 11m.

ri'. _elido proposlo no meu G ()\ c r ll O o li ircctor das Ohl'as Puhlicns dos dislrictos
(lo Porto, Braga (~ Viann«, que fosse t1uclol'isada a cohrunra de direitos de portagem
na pOllte de Silorios, lJue LIZ parte da estrada dl~ Brilga a Bnrcellos, visto acharem-se
prccuchid.«, a respeito (Li dila cnnsl rur.çàn, os preceitos ('slalH'iecioos para a I'el'c ep~'i'l o

de tncs di reitos no al'lig;o D.Oda Carta de Lei de 22 d(~ .lulho de 18:')0 ; e tendo sido
confirmndu a dita Prop(;·sta J)(~la Cnu-ultu da S~'qill) Admiuistrntiv» do COllsl:iho d' Es
lado e pcln Accunlilll do rC:'fll'cti\o Conselho ele Districto : (lei por hcm, coníormnu
dU-HW com o piII'Cet·(' dos referidos Trihunaes a.lministrutivos, e nsnndo di! fuculdade
couc.-dida pelo arti ,~o 10 .°' ~ 2.° da citn.Ia Lei, uuctorisur li eobnllH:a d(~ direitos de
IJO r tngclIl 1H1 mencioundn ponte, :-;egulldu n luhcllu 11." '2; gUilrdalldo-se pon" m na
percepção de tacs impostus as inscnçõcs c~labe!C'cidils 110 art igo 1 1.0 da mesma Lei.

Os Ministros c Secrclnrios dEstado dos Nt ~ go c i o s das Obras Publicas, Commerc io
e IIl (IlI slria e dos N(~gocios da Fazenda assim o'tcnllam entendido e faça m CXCCIItill'.

Paro, (:lll 9 de Agosto de 18 fí8,= HEI.= AlIlollio José d' jeila =- Carlos Bento da
Sil:« , Nu Di'H do Govde 11 SeL " !I." ';!,lL

WNISTIWro DOS NII GOCIOS DO HElNO.

ri'_ clldo S\J hi.ln ii
cip"l de S. Thiago de

. ,
InllJlla

Curem

I.' DiHECÇÃO - I. " Rl:PAHTIÇÃO.

real presença n n e p l'c ~ e n l a ~'iio em que a Comera I\Iuni
1)l~(Ie 'I'!" ~l'ja cre.ula ll'lllfllC'lla villa uma escola de t~n 
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sino primaria de que nbsolulorncntc se carece pn ~'a instrucção c educarão de nlumno s
do sexo feminino, prestando-se a Camara n dar Cíl~il sulficiento c hern situadn para
residcncin da mestra e ('~ ta l lt'leeimen t o da (' ~ e nl(l : com os UICfl:,i l io:, uccessari os ;

Auc udendo Ú conveuicucin de similhant.: creil çüll, "isto o croscidu numero de in
dividuus ~I quem elln p ód c nprovcitur; e

Conlurmondo- rn c COIll o parecer do COTl :-,elho Superior de In:'l. l'uq 'ão Puhlir-a , ill

tcrpost o na Sll1l ConsulLa de 'l:~ de J ulho proxim« prderilo;
Usando das faculdades cnuferidus nu GnYl' J' l1o pelo ll l'l igo ..'1,0 .° do Decreto com

snllc~~ã() l (~ ,~ i ~\ati \'a de 20 de Setembro de I R'I.1· c pela Lei du Orçnmr-n tn gl'l'nl do
Estudo :

Hei por hcm erra r uma cadeira de ensino pr imar io P:H<l alurnnos do sexo femi
nino na vi lln de S. Tllingo de Cacem, distric!o de Lisboa, comt.uuoquo n Camara :\111 
nicipal supplicante torne cllcctiv« o seu dito ofle recimento; e proectler- se-ha desde
logo a COI1ClII' SO pina o p ro\' i m L~ llto regular da mencionada cadeira.

O Miuistr» c Secretario .l'Estndo dos Ncgoeins do Bcioo assim o tenha enten
dido e fUt'cl executar. Pa(:u d l! Cinl r», cm l O de Agosto de l8t:i S,= HEI.=JUaJrqllcz
de Loule. :\ 0 Dia!". tio Gov. de -~ su., tI." 'iWS.

lVlINrST EIlI O nA S OBIIi\S PllBL1C AS, COMMEHCIO 1\ INnUSTHJ A.

iiiRECÇÃO EERAL DAS OSHAS PUB LICAS - RE PARTIÇÃO TECHNlf,iI.,

'I'_ctu]o sido [lrcscllte ii Su a l\!ll gesl:l (1c E I.-H Eí <l HcpreselllilçilO em qu P, a Cnmal'<l
l\I lI llic ipu l do Concelho da CUilrdil, so!iciliJllíl o o pro:nplll CO llle l,,~O (los trahnlhos dl:
eOll stI'lH~~'ltO d,l est.rada t111 n d 'c ](IU ( ~I I[l cidade s(~ g !le [Jura Ci:lori (~o , oílcrecc como uu
xil io pcp'a l' S:;C;; í rnhnlhos elllqua lllo ~e n ZL~l' Clll IlOS limites do seu concelho, dez mil
jornacs de operar ias l' dois tnil jorn aes d( ~ canos nnnu almcu tc : Mél llda o mesmo Au
gusto Senhor declarar no Goverllador civil do disui cto da Guardu, para O fazer (:011

sta r fi d ila Cnmarn, q ue il Slla sUfJl' lica ha d l~ se r uueudida oppurluJl nmellle ; e qu e
lhe foi muito agnHlnve.l ter noticia 00 oeferL'cimento que clla Il zL' l'a, dnndo uma prova
do zeloso interesse com qtl(: deseja pI'Onl; , n~ r o melhoram ento {l a viaçno publ ica 11 0
concelho a seu cargo .

Paço, em t i de Agosto de t 8:J 8.= Carlo$ Bento da. Siltl(l. = Pilra o Governador
Civil do districto da Guarda. ]\0 Dia!', do (i II \' . de 'l3 Ag. , II . " lWl.

lVITNISTEHIO DOS N I~G OCIOS no HEINO.

I:' DIRECÇÃO- I:' REPAHTlÇÃO .

I-Ia\'clldo-mc rep resentado a Cnmnrn ~l r llli l' i p n l de MO lllclllór () Novo, dist ricto
de Evor», ii necessidade de serem crcadns dilas cadcirus de i n s l r uq~ ii o pr imar ia, lII11a

para LI sexo feminino na calJe('<l do concclhu, e a ouírn para o S (~ XO masculino lia
,dia de Lavre:

Vcri liruudo-sc a fl(Hl ilel'lldl.l llceessid'Hh:. Cm vista das illformal,,'ües dn I'cspect in)
Goverllador Civil , das l\"<l L'S se (:.n l1i ge til III IW ll l pl'estar-se a Cmnara l\,l un icipal SlI p

plicantc a apr umptar casa com a mobilia ncressurin paru as duns referidas escolas; e
Confu rmando- rne COIll o IJil l'C'cer do Conselho Superior de lnslr ur rüu Publi ca, in

terposto lias suas Consultas de 22 e 25 de ~ln i o do corrente anilo;
Usando das (acuidades conferidas ao Governo pelos ar tigos íi." e .".0 .° do Decreto

com s<l lI r,\,iio legislativa de 20 de Setembro de 18!,. ,,/, e pela Lei do Orçamento beral
00 Estado:

l lei por bem crear dilas cadeiras de instru cção pri rnn rin, sendo uma para o sexo
feminino na villa de Montemor o Novo, e a outra para o sexo masculino na villa de
Lavre, distri cto de Évora, comtantoque a Cn marn Municipnl representante realise os
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